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O software Sistema de Informação da Rede Genômica Animal (Sirga) tem 
por objetivo gerenciar o fluxo de informações para realização de análises 
de dados de microarranjos vinculados à rede genômica animal. Ele fornece 
fucionalidades para cadastro de projetos, uploads e downloads de conjuntos 
de dados e vinculação de relatórios de análises, que são disponibilizadas 
para os usuários, de acordo com o perfil definido pelo gerente do projeto. 
Desta forma, o Sirga garante que os dados estejam armazenados em um 
servidor e o acesso distribuído aos usuários, conforme definido pelo gerente 
do projeto.
O software Sirga baseia-se em uma plataforma de banco de dados relacio-
nal e acesso via web, tal que o sistema pode ser acessado de qualquer local 
que tenha acesso à internet. 
Este documento apresenta os pré-requisitos necessários para utilização do 
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Sistema de Informação da 
Rede Genômica Animal - Sirga: 
manual do usuário
O software Sirga baseia-se em uma plataforma web e, portanto, pode ser 
utilizado a partir de qualquer localidade com acesso à internet. Ele está es-
truturado em três camadas: front-end, negócio e persistência. Os pré-requi-
sitos básicos para sua utilização são um navegador, Firefox ou Chromium, 





O Front-End corresponde à parte visual do software e foi desenvolvida 
usando as seguintes tecnologias:
•   JSF 2.0 (JavaServer Faces) com componentes de interface PrimeFaces
•   HTML
•   CSS
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Persistência 
A camada Persistência permite que se armazene e acesse, de forma se-
gura, os dados fornecidos pelo usuário. A tecnologia utilizada para desen-
volvimento dessa camada foi o banco de dados PostgreSQL, sendo que 
a comunicação com a camada de negócios é realizada por intermédio do 
framework Hibernate de mapeamento objeto-relacional.
Níveis de Acesso 
No Sirga, o nível de acesso é definido por projeto, de modo que um mes-
mo usuário que participa de diferentes projetos, pode ter diferentes níveis 
de acesso em cada um deles.
São 4 os níveis de acesso permitidos:
•  ROOT: Tem o controle total do software, sendo o único usuário  
   capaz de cadastrar novos projetos no sistema.
•  Administrador: Administra um projeto específico. Dentro desse  
   escopo, o usuário pode realizar todas as funções do ROOT, exceto 
   cadastrar novos projetos.
•  Analista: É o responsável, dentro do projeto, por realizar as análi 
   ses dos dados e cadastrar os correspondentes relatórios de análi  
   se. Desta forma, dentro desse escopo, a ele é permitido  fazer o       
   download de dados experimentais e análises e fazer o cadastro e  
   upload de novas análises.
•  Básico: Esse usuário não realiza qualquer atividade relacionada  
   à análise de dados do projeto, apesar de estar cadastrado na base  
   de dados.
Negócio 
A camada de negócio corresponde à parte funcional do software e foi de-
senvolvida usando a a tecnologia Java.
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Sirga e o ciclo de vida de um projeto
O sistema Sirga pressupõe que ao longo do ciclo de vida de um projeto, 
seus dados são armazenados em um servidor e, a partir daí, acessados 
por diferentes usuários para realização de análises. Os correspondentes 
relatórios de análises são, então, armazenados no servidor e vinculados 
ao projeto. Todo esse processo pode ser monitorado pelo administrador do 
projeto, que tem acesso às operações de download e upload realizadas 
pelos usuários com  perfil de Analista.
Funcionalidades
Na primeira vez que o Sirga é executado, seu banco de dados estará va-
zio, como demonstrado na Figura 1.
Espera-se que seja cadastrado um usuário para executar a sua adminis-
tração geral, o ROOT. Todos os campos da tela indicados por um carácter 
asterisco (*) são de preenchimento obrigatório. Após o preenchimento dos 
campos, o botão Cadastrar deve ser clicado.
Logo após cadastrar o ROOT, será solicitado o cadastro de um projeto 
para que outros usuários possam ter acesso ao Sirga, conforme a tela 
apresentada na Figura 2.
Para cadastrar o primeiro Experimento no Sirga é preciso preencher o 
nome do projeto e colocar uma breve descrição, pois ambos os cam-
pos são obrigatórios. Após preencher esses campos,  clicar no botão 
Cadastrar. Se não houver projeto cadastrado neste primeiro momento, no 
acesso seguinte, será novamente solicitado ao ROOT que cadastre um 
projeto.
Executando o Sirga pela primeira vez
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Figura 1. Tela Cadastro do usuário ROOT.
Figura 2. Cadastro de projeto na primeira execução do Sirga.
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Utilizando o Sirga
Para utilizar o Sirga é necessário que o administrador do sistema (ROOT) 
tenha cadastrado um projeto e um usuário para administrá-lo. O adminis-
trador do projeto, por sua vez, pode cadastrar novos usuários atribuindo-
lhes níveis de acesso para o projeto que administra.
Ao acessar o Sirga, será solicitado ao usuário o fornecimento de login e 
senha de acesso, de acordo com a Figura 3. 
Figura 3. Tela de Login.
Uma vez que o usuário tenha sido validado, será apresentado ao usuário 
uma tela para que seja escolhido um projeto (Figura 4), dentre os cadastra-
dos por ele. Para escolher o projeto de trabalho, o usuário deve selecionar 
o projeto e clicar no botão Abrir. Caso ele não esteja cadastrado em ne-
nhum projeto, será exibida uma página com essa informação. Desta forma, 
a ele só será permitido visualizar as informações cadastrais do Projeto.
Após escolher o projeto de trabalho, o usuário é direcionado para a pági-
na Home, com um menu de ações disponíveis de acordo com o nível de 
acesso com que ele está cadastrado no projeto de trabalho. A Figura 5 
apresenta o menu completo, com todas as ações disponíveis.
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Figura 4. Tela para escolha de projeto.
Figura 5. Tela Home com o menu com todas as ações disponíveis.
Ação Cadastrar
Ao longo do ciclo de análise de um experimento (projeto), diversos itens 
precisam ser cadastrados no Sirga. Todas elas estão agrupadas no menu 
sob a opção Novo. Para escolher um item para cadastro no Sirga, passe 
o mouse por sobre a opção Novo e clique em uma das opções que serão 
apresentadas. 
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Projeto
Para cadastrar um projeto é preciso preencher  o nome do projeto e 
acrescentar uma breve descrição, pois ambas as informações são obriga-
tórias (Figura 6). Após preencher esses campos, é preciso clicar o botão 
Cadastrar. Esta opção está disponível apenas para o usuário ROOT. 
Figura 6. Tela para Cadastro de Projeto.
Usuário
Para cadastrar um novo usuário, é preciso preencher no mínimo os cam-
pos obrigatórios e clicar no botão Cadastrar (Figura 7). 
Membro de Projeto
Uma vez que projetos e usuários estejam cadastrados, é possível espe-
cificar usuários como membros de projeto. Essa operação só pode ser 
realizada pelo ROOT ou o Administrador do projeto. Conforme indicado na 
Figura 8, selecionando um usuário e o nível de acesso concedido para o 
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Figura 7. Tela para Cadastro de Usuário.
projeto, finaliza-se a atribuição clicando-se no botão Cadastrar.
Figura 8. Cadastrar Membro.
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Contato
Contato é uma pessoa, vinculada a uma empresa ou laboratório e que, 
apesar de não participar do projeto, pode fornecer informações relevantes 
sobre as plataformas tecnológicas ou o biomaterial utilizados em um deter-
minado experimento. Para cadastrar um novo contato, é preciso preencher, 
ao menos, os campos obrigatórios e clicar no botão cadastrar (Figura 9).
Figura 9. Tela para Cadastro de Contato.
Plataforma Experimental
Para cadastrar uma plataforma experimental, é necessário que tenha 
cadastrado no mínimo um contato, em geral o vendedor. A Figura 10 
apresenta a tela para cadastro de plataforma. Após preencher os campos 
obrigatórios, é necessário clicar no botão Cadastrar. 
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Organismo
Os organismos estudados são cadastrados após preencher os campos 
obrigatórios e clicar no botão Cadastrar (Figura 11). O campo TAX_ID 
refere-se à organização taxonômica disponível no NCBI1.
Figura 10. Tela para Cadastro de Plataforma Experimental.
1 National Center for Biotechnology Information. Disponível em: <http://www.ncbi.nlm.nih.gov>.
Biomaterial
Biomaterial refere-se ao tecido ou material biológico utilizado em um 
experimento. Para  cadastrar um biomaterial é necessário que ao menos 
um organismo tenha sido previamente cadastrado, como demonstrado 
na Figura 12. Para cadastrar um biomaterial é preciso preencher todos os 
campos obrigatórios e clicar no botão Cadastrar.
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Figura 11. Tela para Cadastro de Organismo.
Figura 12. Tela para Cadastro de Biomaterial.
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Dado Experimental
Uma das principais características do Sirga é fornecer uma forma de arma-
zenamento seguro de dados experimentais em um servidor, bem como um 
acesso controlado para fins de análise, também armazenando os relatórios 
de análise, vinculado aos dados analisados. Do ponto de vista do Sirga, 
dados experimentais constituem um arquivo, geralmente compactado,  
armazenado em um servidor, que deve ter o acesso controlado e suporta a 
vinculação de outros documentos (relatórios de análises).
Para cadastrar um novo experimento, é necessário, inicialmente, atribuir 
um nome para o experimento e clicar no botão OK, conforme Figura 13.
Em seguida, deve-se fornecer uma breve descrição do experimento e 
selecionar a plataforma experimental e o biomaterial utilizados, conforme 
apresentado na Figura 14 .
Em seguida, são especificados os arquivos de dados, geralmente compac-
tados, referentes ao experimento, clicando no botão Selecionar (Figuras 15 
e 16). Após fornecer todas as informações solicitadas, finaliza-se o proces-
so de cadastro de dados experimentais clicando-se no botão Cadastrar.
Figura 13. Cadastro do nome de Experimento.
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Figura 14. Tela para Cadastro de Dado Experimental.
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Figura 16. Tela para Cadastro e Dado Experimental com o arquivo para upload 
escolhido.
Relatório de Análise
Um relatório de análise é um documento com a descrição dos procedimen-
tos e resultados e análises realizados sobre um conjunto de dados. No 
Sirga, esses relatórios são vinculados aos dados analisados e armazena-
dos no mesmo sistema. 
O cadastro de uma nova análise exige que o experimento a que se refere 
a análise tenha sido previamente cadastrado. Para proceder a operação 
de cadastro da análise, o primeiro passo é indicar o experimento à que a 
análise se refere (Figura 17) e clicar no botão OK. 
Para cadastrar a análise, é preciso fornecer as informações obrigatórias 
do cadastro de análises (marcados com asterísco (*)), selecionar o arquivo 
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para upload e clicar no botão Cadastrar (Figura 18). O processo de sele-
ção do arquivo para upload é similar ao processo de upload de arquivo de 
dados.
Figura 17. Tela para Seleção de Dado Experimental.
Figura 18. Tela para Cadastro de Relatório de Análise de Dado Experimental.
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Consultar/Editar
A funcionalidade Consultar/Editar permite que todas as informações pre-
viamente cadastradas sejam consultadas, alteradas e/ou atualizadas. Em 
particular, a opção Consultar permite que se consulte eventos de upload e 
download de dados e relatórios de análises, que definem o fluxo de análise 
do experimento. Essa é uma informação muito valiosa para o administra-
dor do projeto, que tem a ideia exata que quando seus colabores tiveram 
acesso aos dados e retornaram os resultados de suas análises.
Para consultar/editar um item cadastrado, deve-se passar o mouse sobre 
a opção Consultar e, dentre as opções abertas, escolher a que se deseja. 
Para cada opção escolhida, é aberta uma tela com os campos correspon-
dentes campos editáveis. Para proceder a atualização do item editado, 
deve-se clicar no botão Atualizar. 
Meu Cadastro
A opção Meu Cadastro exibe informações cadastrais do usuário, conforme 
ilustrado na Figura 19.
Figura 19. Tela Meus Dados.
Para editar qualquer dos campos apresentados, basta clicar sobre o cam-
po desejado para que ele se torne editável, conforme ilustrado na Figura 
20.
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Figura 20. Tela Meus Dados após clicar-se no campo nome.
Contato
Ao selecionar-se Consultar Contato, obtém-se a tela apresentada na 
Figura 21.
Figura 21. Tela de Consulta Contato.
Os ícones ao lado do nome do contato indicam a operação que se deseja 
realizar: consulta no caso do ícone lupa e edição no caso do ícone lápis.
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Figura 22. Tela de Consulta de dados do contato.
A Figura 22 apresenta a tela que resulta da escolha da opção consultar 
(ícone lupa), enquanto a Figura 23 apresenta a tela que resulta da escolha 
da opção editar (ícone lápis).
Para atualizar os dados editados, deve-se clicar no botão Salvar. Para sair 
do modo de consulta/edição deve-se clicar no botão Fechar.
Figura 23. Tela de Edição de dados do contato.
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Plataforma Experimental
Ao selecionar-se Consultar Plataforma, obtém-se a tela apresentada na 
Figura 24.
Figura 24. Tela para Cadastro de Biomaterial.
Os ícones ao lado do nome da plataforma experimental indicam a opera-
ção que se deseja realizar: consulta no caso do ícone lupa e edição no 
caso do ícone lápis.
A Figura 25 apresenta a tela que resulta da escolha da opção consultar 
(ícone lupa), enquanto a Figura 26 apresenta a tela que resulta da escolha 
da opção editar (ícone lápis).
Para atualizar os dados editados, deve-se clicar no botão Salvar. Para sair 
do modo de consulta/edição deve-se clicar no botão Fechar.
Figura 25. Tela de Consulta aos dados de Plataforma Experimental.
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Figura 26. Tela de Edição dos dados de Plataforma Experimental.
Organismo
Ao selecionar-se Consultar Organismo, obtém-se a tela apresentada na 
Figura 27.
Figura 27. Tela de Consulta a Organismo.
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Figura 28. Tela de Consulta de dados de Organismo.
Os ícones ao lado do nome do organismo indicam a operação que se 
deseja realizar: consulta no caso do ícone lupa e edição no caso do ícone 
lápis.
A Figura 28 apresenta a tela que resulta da escolha da opção consultar 
(ícone lupa), enquanto a Figura 29 apresenta a tela que resulta da escolha 
da opção editar (ícone lápis).
Figura 29. Tela de Edição de dados de Organismo.
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Biomaterial
 Ao selecionar “Consultar Biomaterial”, obtém-se a tela apresentada na 
Figura 30.
Figura 30. Tela de Consulta de Biomaterial.
Para atualizar os dados editados, deve-se clicar no botão Salvar. Para sair 
do modo de consulta/edição deve-se clicar no botão Fechar.
Os ícones ao lado do nome do biomaterial indicam a operação que se 
deseja realizar: consulta no caso do ícone lupa e edição no caso do ícone 
lápis.
A Figura 31 apresenta a tela que resulta da escolha da opção consultar 
(ícone lupa), enquanto a Figura 32 apresenta a tela que resulta da escolha 
da opção editar (ícone lápis).
Para atualizar os dados editados, deve-se clicar no botão Salvar. Para sair 
do modo de consulta/edição deve-se clicar no botão Fechar.
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Figura 31. Tela de Consulta a dados de um Biomaterial.
Figura 32. Tela de Edição de dados sobre Biomaterial.
Usuário
 Ao selecionar-se Consultar Usuário, obtém-se a tela apresentada na 
Figura 33. 
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Figura 33. Tela de Consulta a dados de Usuário.
Figura 34. Tela de Consulta a dados de Usuário.
A Figura 34 apresenta a tela que resulta da escolha da opção consultar 
(ícone lupa), enquanto a Figura 35 apresenta a tela que resulta da escolha 
da opção editar (ícone lápis).
Os ícones ao lado do nome do biomaterial indicam a operação que se 
deseja realizar: consulta no caso do ícone lupa e edição no caso do ícone 
lápis.
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Figura 35. Tela de Edição de dados de Usuário.
A Figura 34 apresenta a tela que resulta da escolha da opção consultar 
(ícone lupa), enquanto a Figura 35 apresenta a tela que resulta da escolha 
da opção editar (ícone lápis).
Para atualizar os dados editados, deve-se clicar no botão Salvar. Para sair 
do modo de consulta/edição deve-se clicar no botão Fechar.
Membros
Ao selecionar-se Consultar Membros, obtém-se a tela apresentada na 
Figura 36.
Os ícones ao lado do nome do membro indicam a operação que se deseja 
realizar: consulta no caso do ícone lupa e edição no caso do ícone lápis.
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A Figura 37 apresenta a tela que resulta da escolha da opção consultar 
(ícone lupa), enquanto a Figura 38 apresenta a tela que resulta da escolha 
da opção editar (ícone lápis). 
Para atualizar os dados editados, deve-se clicar no botão Salvar. Para sair 
do modo de consulta/edição deve-se clicar no botão Fechar.
Figura 36. Tela de Consulta a Membros de Proejto.
Figura 37. Tela de Consulta a nível de acesso de membro de projeto.
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Figura 38. Tela de Edição de nível de acesso de membro de projeto.
Projetos
Ao selecionar-se Consultar Projetos, obtém-se a tela apresentada na 
Figura 39.
Os ícones ao lado do nome do projeto indicam a operação que se deseja 
realizar: consulta no caso do ícone lupa e edição no caso do ícone lápis.
Figura 39. Tela de Consulta a Projetos.
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A Figura 40 apresenta a tela que resulta da escolha da opção consultar 
(ícone lupa), enquanto a Figura 41 apresenta a tela que resulta da escolha 
da opção editar (ícone lápis).
Para atualizar os dados editados, deve-se clicar no botão Salvar. Para sair 
do modo de consulta/edição deve-se clicar no botão Fechar. Para fechar o 
projeto clique no botão Encerrar.
Figura 40. Consulta dados do Projeto.
Figura 41. Tela de Edição de dados de Projeto.
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Log
Ao selecionar-se Consultar Log de projeto, obtém-se a tela apresentada 
na Figura 42, para que seja escolhido o experimento, cujo Log deseja-se 
visualizar. Deve-se selecionar um dos experimentos e clicar no botão Ok.
Após escolher o experimento, é apresentada uma lista ordenada por data 
as ações de upload e download realizadas nesse experimento: upload 
e download de arquivos de dados experimentais e relatórios de análises 
(Figura 43).
Para obter informações mais detalhadas de algum item apresentado no 
Log, deve-se clicar no botão com ícone de lupa. Será, então, aberta uma 
janela (Figura 44) com os detalhes sobre o item.
Figura 42. Tela para escolha de experimento para visualização de log.
Figura 43. Tela com lista de todas as ações referente ao experimento.
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Figura 44. Tela com Detalhes de Log.
Dado Experimental
Ao selecionar-se a opção Dados Experimentais, será aberta uma página 
para que se escolha o experimento que se deseja consultar (Figura 45).
Figura 45. Tela para escolha de dado experimental.
Uma vez escolhido o dado experimental, deve-se clicar em Continuar para 
se obter a página de consulta aos dados do dado experimental, conforme 
ilustrado na Figura 46. 
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Para alterar a descrição do dado experimental, deve-se clicar sobre seu 
texto de descrição para que seja aberta uma caixa de texto para realização 
das alterações (Figura 47). Para atualizar a descrição, deve-se clicar no 
botão Atualizar.
Caso seja necessário fazer o upload de arquivos de dados adicionais, 
deve-se clicar no botão Adicionar Arquivo e, então, selecionar os arquivos 
para upload (Figura 48). O processo de upload é o mesmo mostrado no 
item Dado Experimental.
Por vezes, também pode ser necessário excluir um arquivo. Nesse caso, 
deve-se clicar no botão com o ícone X e confirmar a opção na tela de con-
firmação que se abre em seguida (Figura 49).
Figura 46. Tela de Consulta de um dado experimental.
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Figura 47. Tela para Alteração de descrição do dado experimental.
Figura 48. Tela para Adição de novo arquivo de dados.
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Figura 49. Tela para Exclusão de arquivos de dados.
Para fazer o download de um arquivo, por exemplo, para proceder um con-
junto de análises, deve-se clicar no botão com o ícone disquete ao lado do 
nome atribuído ao conjunto de dados. Será, então, aberta uma página em 
que o usuário deve explicar o motivo para realização do download (Figura 
50). Essa informação será apresentada na consulta ao Log do projeto, 
como detalhe do item correspondente a esse evento.
Figura 50. Tela para preenchimento de Razão para Download de arquivo. 
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Após preencher o campo Razão do Download, deve-se clicar no botão 
Gerar Link para que seja gerado o link para download do arquivo. Uma 
nova página é apresentada ao usuário (Figura 51). Para iniciar o download, 
deve-se clicar no botão Download.
Figura 51. Tela com link para download de arquivo. 
Análise
Ao selecionar Análise, obtém-se uma página, como a ilustrada na Figura 
52, para seleção do experimento cuja análise se quer consultar.
Figura 52. Tela para escolha de experimento para consulta. 
Uma vez selecionado o dado experimental, clique no botão Continuar para 
obter a página de consulta a análise (Figura 53).
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Figura 53. Tela para preenchimento de Razão para Download de arquivo. 
Para alterar a descrição de uma análise, deve-se clicar no botão com o 
ícone de um lápis e uma letra A. Será aberta uma nova janela para alte-
ração do texto (Figura 54). Para atualizar a descrição, deve-se clicar no 
botão Atualizar.
Para alterar um arquivo de análise, por exemplo, substituir um arquivo 
contendo um novo relatório, deve-se clicar no botão com o ícone de lápis, 
tal que uma nova janela será aberta para realização de upload (Figura 55). 
Figura 54. Tela para alteração de descrição de Análise. 
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Figura 55. Tela para alterar arquivo de análise. 
Para fazer o download de uma análise, deve-se clicar no botão com o íco-
ne de um disquete ao lado do nome da análise. Será, então, aberta uma 
página para preenchimento do motivo para realização do download (Figura 
56).
Figura 56. Tela para alterar da Razão de Download. 
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Figura 57. Tela para download de arquivo de análise. 
Considerações Finais
O Sirga foi concebido para permitir que usuários armazenem dados e rela-
tórios de análises de experimentos em um servidor de serviço de backup e 
coordenem suas ações com a interferência mínima de um especialista de 
tecnologia de informação.
Para esse fim, ele fornece uma interface baseada em tecnologia web para 
que os usuários possam se organizar em equipes e distribuir as devidas 
permissões para realização coordenada das tarefas de armazenamento de 
dados e análise.
Finalmente, cabe ressaltar que para manter a generalidade quanto ao 
experimento e formato de arquivo de dados, nenhuma suposição a respei-
to de formatação, consistência ou integração de diferentes conjuntos de 
dados é feita. Assume-se que essas são tarefas de responsabilidade dos 
usuários.
O processo de upload é o mesmo apresentado na seção “Dado 
Experimental”, Depois de efetuar o upload do arquivo, clique no botão 
Atualizar para atualizar a informação no banco de dados 
Após preencher o campo com a Razão do Download deve-se clicar no 
botão Gerar Link. Será, então, gerada uma nova página (Figura 57) com 
o link para o download do documento requisitado. Para iniciar o download 
deve-se clicar no botão Download.
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